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EMENTA: Condições de possibilidades da Linguagem. Constituição Ontológica  do  Discurso  e  a
Teoria  do  Significado. Linguagem, representação e realidade. Linguagem e Ideologia.

OBJETIVOS: O curso deve familiarizar os alunos com noções básica de uma abordagem filosófica
da linguagem que favoreçam sua compreensão dos problemas fundamentais concernentes à relação
entre linguagem, pensamento e realidade.
  

METODOLOGIA: Análise e discussão de textos seminais, bem como aulas expositivas de síntese e
sistematização.

AVALIAÇÕES: A primeira nota consistirá no somatório de pontos acumulados com a resolução de 
questionários sobre os textos estudados. A segunda será equivalente à porcentagem de presenças 
apuradas no curso.

PROGRAMA:
(I) Funções expressiva, referêncial e comunicativa de simbolismos. 
Análise  e  discussão  de  excertos  de  Aristóteles  (“Da  Interpretação”),  Locke  (“Ensaio  sobre  o
Entendimento humano”, livro III) e Nagel (“O significado das palavras”) em vista da formulação do
problema da significação.
(II) Relações constitutivas da significação linguística enquanto tal.
Análise e  discussão de excertos de Peirce (“O ícone,  o indicador e  o símbolo”)  em vista  de de
distinguir os tipos natural, convencional e especificamente linguístico de remetimento entre signos e
o que é significado.
(III) Significação, valor cognitivo e condições de verdade.
Análise e discussão de excertos de Frege (“Sobre sentido e referência” e “O pensamento”) em vista
de esclarecer as distinções —básicas na formulação de uma teoria semântica da significação— entre:
(i) sentido e referência; (ii) sentido e representação; (iii) sentido e força assertórica.
(IV) Significação, valor comunicativo e condições de assertibilidade.
Análise e discussão de excertos de Wittgenstein (“O livro azul” e “Investigações filosóficas”) em
vista de esclarecer as articulações —básicas na formulação de uma teoria pragmática da significação
— entre: (i) sentido e uso; (ii) uso e regra; (iii) regra e formas de vida.
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